Linha divisória

Que estraçalhem 
este corte 
aberto 
da boca do estômago

À base da garganta.
Ferida que
Engasga

Afoga

Sufoca

minha glote amarrada à linha divisória.
Óxido de Gente

Ferrugem de anos

Enxerto de abandono

Feito feto excretado

Sou

Resto de corpo
que não mais comporta minhas janelas
Devorada por dentro por fora

Amarrada às circumstâncias

Carrego o vício da dor

Naquelas poucas veias

que ainda me sobram.
Quem me dera o medo viesse me acordar

Suplico
me leve pra fora 
do que já sei já ouvi já vivi.

Mas esse corpo de óxido, ferrugem, sangue e resto
Se joga assim

Desesperado
No incerto.

                                                                     Gaël Le Cornec, 29th of November 2007 
